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CHRONICA OCCIDENTAL 

De Taine sobre Thackeray o celebre auctor de O Livro dos Snobs 
ria intraduzivel e   

eraticas: empo- lerado nose grio, da grande escada, respeita o homém do de. 
desprésaodo de: 
gedo infertor sem Se informar do que elles volem, 
razão, do logar e occupam io. 
fundo ERA o má acha natural Beijar “as boas do primeiro ear pontapés no se- 

  

  

   

  

gundo 
Fernandes 

tanaprimeirapa- 
gina da ver ortugueza da Dra prima do eelebre roman- dista inglez rival emialentodoseu con temporanto Carlos Dickens, mimoseia o pu: blico. lusitano com à seguinte dedicator +Êmquanto. não appatece entre 195 o gênio tran- Scendênte,. pres destinado a Bra. varnobronzetm plice os linen. mentos “immor: redonirosdo Sno- dismo portoguer, permitam me os SNOBS. do meu paie que am sine 

bles Saob, como diles, lhes leres qa, Gm guisa do dspelho verídico, esta singella é despretencioa versão. Ainda arespei- to de Thacketay, E da sua obra dá Fernandes Cota na Noticia bios graphica, que companheiras dg ção dominante ém Thacheray é 
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  que não tem cortespon- dénte em francer é um lt das sociedades ano” 
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|Redacção — Atelier de gravura — Administração Jlbay do Poço Nom, entrada pla o Contento e una, 4 Todos os pedidos de assignataras deverão ser acompanhados do seu import, e dirietdos  adminisação da Eisenbariados DESTE, dem O que não serão atiendidos e [Caetano Alberto da Silva 

  

  Editor responsavel 
      

a satyra, não a sityra que se satisfas com epiaram mas ou ditos de êspinto, mas a aetgra colêcada que encara o mundo « a tociedade fes como des Vemos vêl os na sua renidade e os pinta comuna ironia sempre, séria, sempre conta, Thackeray É da escola de Sw; 340 sarcasmo far expo mentar à sensação que dá 0 forro cm bravo Ha pa deu Lo ds Sus : axerevar, Este livro, espec de pamphleto foral e por veres pollo, tomei um tal logar na hi dora dos costumes & das vúéas em Ingsterr. que o snobismo. hão se atreve já a manlesta-aé do 

  

    

       nob, esta palavra. 

  DR: MANOEL VICTORINO PEREIRA — Vicr-Passioex oa Rerunuica nos Esravos Usinas no Bam: (Copia de uma photograpáia) 

  

  

abertamente como fia outeora» Depois disto, como seria bom que o tal gento “ránscendente appareesse, como nos daria vemas de de gritar Surge! ao abençoado, « como de Go grado bradariamos Eureal «tum eritico, Uh cê xe Fevelasse emlim, que não fosse: como ousa todos entre nós, um poço de doença, um Wtacado do nobismo agudo 1 EE esta à maleita, que ha tanto incomoda tan tos é a cada pasto se revela nos miniasos fa dentes da polidea, da, arte, das modas, dos babi” os dos portoguezes. 

  

  

   

  

    
Que impória quê esteja "suja Abra doque tir tá-no degidu de cima, que estê pimaise, de same Rue de bol ota 

  

   

da chanca 
para fingir talon roger... Está 
acima?... Póde 

  

dar 0 tó. É 08 debaixo applaus dem 
O Smob étypo das “sociedades modern, pará 

micos, de quando em quando pro tectores, Fála, Resicula,contor! Te O compasio 
do que amais alto” na escada social, mi do à tom ca Pensaco mé as modas, capas de ter Um fala” por a hovveumque 
lher Es trahisse, Porque O outro date do cima he ss que eracti, Teem todos à mesma. opinião. 
miseria! em po- Itica-umaehoto dral em trabalho = bom para, os Burros! "Cheios de sivacham bom asia tdo mi, menos O que dels, ou do Snobe” de cima queosatormenta dom variações de dolees. O Shoe por- “uguoz tem como úriço caractere tico o detestar quanto em Por 
tugal se faz, se di, se pense, se escreves se tras balho, Como ao pé 
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diclies é sympathico o velho caturro, agarrado ds trudicções cheio de “antigas: formolas. rev: rentes, de religioso. respeito por antas ideas no- res, grandes! origem de tanta força, de. tanta granddea e que (ão mobremento nos levantaram Stgonde os clhos piscos não alcançam dos pinta: legreres preciosos | Si diz Francisco Rodrigues Lobo que os po tuguezes eram homens de fuim gu, mas quei. ava apenas de que dies ml da a o. 
je mudo lhes escapa tudo querem passar à ponta Ae uns espadas de clichês ez ha dias duzentos  cincoenta e seis amos que poucas dezenas de portuguezes conseguiram dim Gm só momento de inspicado aero levantar contr um poderio enorme oma nação pequénioa. Anes “e. punha: o sol no immendo império que D. Filippo IV herdara de seu avô, Aravessava o Alantes onde tomas ilhas he partencinm. Dele ram a America do Sul o Mexico, as ias opu- jentas “do Novo, Mundo: À bandeira hespanhola treintlava no Pacfico. em cada la, nos portos a China, nes vastas regiões das terás autteaia- não em tantos fortes da peninsula de Malaca € ds Indias em coa a vaia conto lrcana enorme esse império na Europe, nã. Asi, n& Alfie, no velho, no novo, no novíssimo mundo. Ô subo inteiro enviava os ports da peninaa une incalcolavei riquezas: à India as pedras fe Pag cores, pecas e roupas Cha go pe rolê o nijofarr as porcelana ts alestifs Soleia ooo; 8 Aribia e myriha à Persia telão e se. dus lins do Oceano coutames, madeiras, vi ahi o o contra esse poder gigante que poucos por: guezes, dispondo de pouguisimas forças, conta fo apénas om o amor que seus irmos no 6 gue E no soliimento deveriam ter à mesma mãe Ptia, um momento de ingpiradisimo e religio: Jo enthusiasmo, ergueram o8 braços, muitos dos cqutes mal poniám manejar bma espada O feito Sem duvida fui heroico ão temor qe até os que mais com elle Jucrávam o haviam e oprar-sã temiam pelo exito da emprera “Que bells paginas Je historia ns essa Cons- piráção, a deste povo, quo, duas ora depois do feitio to de subltação st no Terir do Paço, contincava em sua vida hboriosa, rente na patria cheio de té o futuro “Tal [oi 6 seco desse brado de alegria que vi aba terminar ns antusts, que, poucos depois o rei portugues cra dedamiado em Por caga itoiro. É emretanto a Madrid só haviam chegado ne vas. da evita de Litboa e o Condesiique de Olivares dava os parabens a El Rei de Hespanha Com: seria FucilTesstigar o Duque de Bragança, confisearlhe os bens, toriar Pertogal delintiva: imént uma simples provincia daquele immenso inperio! TOU a guerra mitos angos é muito sangue custou de bons portaguezeo Nesta epoca brilhou dm dos teatores vulto da nossa isto, o Conde de" Castel. Melhor, tão cmalrado pelos seus, tão ingratamente pago pelos que muito, seno tudo, é deviam. Mais uma vez portuguezes baviam sido gigan tes, a nacionalidade impereeivel mais uma Vez se afim. O dia um de dezembro é uma data glorios isto, digna de er lembrada o celevrada. Nº din Bortdgal ergueu-se do leito onde ssacha condeno À mio Pego na velha espada de Aabarrota e nrum Eslarão que ninguem suppo= ci em musculos to enfraquécidos, to chagados pelos algemas, Mbrou-a dali a búixo, derrubou Por terra um trono e levantou our Ta: quem ainda sinta Virar 0 coração com es- tas Colas, rememorando estes factos, O uia ehama lh Err Selo hão mo são ssmpathicos. O que os far vibrar em sam 
SEE o DS ae rolo, oi uma viva amando cases rede o: pra ique fem Buter-se pa patria, doi o immenso poder desse amor pela nacional dade que obrigou. um pove inteiro soltar o br do que retiniu por ese imperio, onde nunsa des: 
eia A noie e Contr a qual os enftaquesidos se atreveram Que teem os snobs que rir les impotentes, entes riiculos les cobardes, ls incapazes dum movimento nobre d'om pensamento acima da bo- aque lambem? ontinca em Aírica a gubrra Portugal sol & arcata a vida em miseria pungente, Um peque- no esforço, um cuidadoso amparo dos seus Po dera alva, Talvez porco à povo lesiva astra para sso penstr um podica ms nas noi- 
sas coisis, âmal-as como nostas, por elas desve. lutenos um pouco, Deixar ri quem ri. O iso do 

  

  

  

  

  

  

  

      

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

      
   

  

    

  

snob é parvo e fedorento, E, já que o seu coracte-. 
rístico é desprezar o que é nosso no passado, no 
presente e no futuro, que lhes ha de pagar a tola 
vaidade de superiores com superior despreso, 
comecemos nós desde já luctando contra O ridi- 
culo deles, e, embora elles nos achem ridiculos, 
Sejamos caturras. João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

DR, MANOEL. VI 
vei 

  

TORINO PEREIRA 
PRESIDENTE 

DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL. 

  

O dggravamento de antigos padecimentos do Dr. protlgnto de Moraes, presidente da Republic 
ca” dos Estados Unidos, do Brazil determinaram dito à abandonar temporariamente o logar de che- fe'do estado, entregando o poder no Dr. Manoel 
istrino Pera, ic-presdene lo da iepu. 

Para esse fim, o Dr Prudente de Moraes enviou um olçio concebido nos seguintes termos - “Sr. Dr, Manoel Vitorino Pereira, vice pr dente da Republica. “Tendo necessidade de guardar repouso rante algum tempo para restabelecimento da minha sa dé, conforme prescrição medica, e não podendo poi esse motivo occupar me com os negocios pu- Bicos emquanto perdurar ese impedimento, te: nho à honra de passarvos o cargo de presidênte da Republica 

  

  

  

  

Prudente de Moraes. 
Presidente da Republica » 

A noncia deste acontecimento, produz, nos «iméitos. momentos, certo alvoroço, porque se Fescava muito pela taude do honrado presidênte da Republica, e El-Reio Senhor D. Carlos envina Jogo Um telegramma a informar-se do estalo do lts enfermo, telegrama que teve 8 reposta mais lsongera, pois Eranquilsou os espiritos com Tespeito à doenta do presidente, que Felizmente, não tem maior glavidade, permitindo que der êm breve retome o seu antigo logar. Engano é presenca da Republica está de ostada, em boas mãos, pois que 0 vice-pres- dem, dr, De Manoel Nicorin Pereira aaberd, ecerto, manter a politica Conciladora indugoradi pelo governo do Dr. Prudente de Moraes. De eto a vasta lusração e inteligencia do novo. chefe da Republica brasileira, sf garantia do que avançimos O! Dr. Mánoel Victorino Pereira é de origem humilde, pois é filho d'um honrado industrial, o sr Vitório Joré Pereira, portuguez estabelecilo Ha muitos annos na cidade da Bahia com oficina de moveis ou marcenaria, Nasceu, na, cidade. da Bahia a 3o de Janeiro de “854, e quando contava. 14 aunos tinha cito à sua edfação literário elementar, devendo err pa 
Fa a officina de seu pae para beguir à mesma cor- 
reira industrial, dio e O joven estudante, porém, tinha revelado tão conde aptidão para 0x estudos, que Os seus pro- Essoros Dostorado. para que eli" continuasse, à estudar, no que seu pas tambem concordou & assim” Brosegdi os áevs. estudos, vêncêndo em dois anhos os preparatorios e mateiculando-se em 4871 na Escola de Medicina da Bahia fazendo um urso brlimtisimo, que excedeu toda à cspecta 
úiva, Trabalhou com tanta dedicação é emtusias: 
mo nos dois prímeicos annos do seu curso, que G3se Gttesso alterou à sua saude, adoesendo gras Vameme no. fim do sagundo ando, O que, se por um lodo era consequencia do dicóaos livros &xo iboratio, por oito lado ea tbem devido do mogo estudante querer ajudar seu pas na despe- Zap que com elle fazia, e para isso trabalhar ma Gli de mresnari como qualquer oficial nas 
horas que podia forrar ao estudo. Este facto é ex- iremamente honroso para o Dr. Manoel Victorino Pereira, e alirma qualidades de esracter do mais subido talo “Apesar daquele contratempo, o distinto és. 
tudante” concluia, em. 1878 0 seu curso de me- dicina e defendia! these que oi justamento apre. Giada, versando sobre à escravatura no Brasil co- mo chusa de enfermidades que o trafico africano Gas condições de vida do preto, tinham introduzi- 
do no pais. 

  

  

  

    
    

  

Poucos mezes depois de defender these, foi ao 
concurso. para lente do Inwtuto de Seiencias. 
Aeessorias da Escola de Medicina da Bia lo- 
gar que alcançou. Uma viagem que fez á Europa permittu-lhe alargar 08 deus donhecimentos Selentleos, vá 
tando. os estabelecimentos de ensino médico de. Vienna d/Àustrio, Berlim e Londres, sendo, no 
regresso d'esta vidgem, encarregado de reper, in. 
terinamente a cadeira de anatomia pathologica, na 
Escola de Medicina da Babi E Entrou depois no concurso para a cadeira de 
clinica eiruráica da mesma escola, e as suas pro: 
vas foram tão brilhantes, que não <ó mereceram à 
completa, approvação dB Juri mas este ainda le 
conferiu um voto de louvor 6u distineção, o que. 
foi uma excepção aberta para o dr. Manoel Victo- 
rino Péreira ia 

Foi por entre os appiausos de toda a academia 
je'o Wo. Manoel Vietorino Pereira, tomou posse. 

da sua nova cadeira, em 1883. passo 
Por 1885, quando se agitava à campanha aboli 

cionista, foi que o dr. Manoel Victorino Pereira 
começou a figurar na Imprensa bratileira contra 
a escravidão no Brazil, e são notaveis os seus arti- 
gos de então, 

"Vencida à causa da liberdade do elemento ser- 
vil, o dr. Manoel Victorino Pereira, deixou tam- 
Dem a imprensa, jornalística e dedicou-se ao des. 
envolvimento do ensino popular, na sua terra, O 
que lhe valeu tomar a direcção do Lyceu dAries 
SOnlcios, que reformou completamênte, organt- 
Sando uma Bibliotheca, galeria e museus & dindo, 
mova orientação. ao estudo, maquelle estabeleci- 

Tem 1885, foi escolhido com o dr. Ruy Barboza, 
para representar o partido liberal 

No congresso médico, d'ésse mesmo anno, res 
presentou a sua classe, no Rio da Janeiro 

Em 1889, quando a” revolução implantou a re- 
publica nó' Brazil, um dos primeiros actos do go- 
Vecno provisorio foi o de nomear o dr. Manoel Vic 
Gtorind, Pereira, governador da Bahia, cargo de” 
que tomou poste, em 23. de novembro Jaquelle 
dhno, sendo bem 'eceite à áua nomeação e pres. 
tando relevantistimos serviços, meste cargo, de 
tanta responsabilidade, 

Na eleição de deputados de setembro de 1890, 
teve mais de 25:000 Votos e na da convocação. 
das constituintes do. Estado, foi o mais votado 
para  serador e muitos dos projectos de lei mais 
Importantes complementares da constituição, são 
obra sua. 

Na vago do senador Saraiva, foi eleito para o 
substituir e tomou parte activa e importante em 
todas as questões que se debateram no parla- 

“Tomou parte na comissão organisadora do 
partido republicano federal, de que foi relator 

“Tão provada, competencia actividade indica- 
vam madbralment o dr. Manoel Victorino Pereira 
ara um dos primeiros cargos da Republic, o, por 

fixo: reunida a convenção de setembro, foi esco: 
lindo para vice-presidente da Republica, cargo de” 
que entrou, agora no exercicio, em consequência, 
da vença do Dr. Prudente de Moraes. 

  

  

     

    

  

  

    

  

  

  

  

  

ILHA DA MADEIRA 

A formosa ilha da Madeira, encanto dos vijam 
tes que a visitam, tem dado. assumpto pos mais 
de uma vez às púgimas do Oceiesar ande tem 
Sião publicadas gravuras e artigos referentes a. 
varios pontos e costumes deste archipelago. Mas 
Por mis que exploremos às. suas bellezas, máis 
Temos qui explorar, quer a apreciemos sob O por 
to de vista dos dotes naturaes, quer analysemos 
Os seus costumes pitorescos, ou investiguemos 
ai Pistri, a : 

oje apresentamos dos nossos leitores a repro- 
acção em gravar, de ums belis photogrãs 
iss do sr: Camacho, representando à primeira 

Topa vita a vila de Camara de Lobos, 6 as se- 
tes, costumes é typos referentes dó archipe- 

figo madeirense. 
vila de Camara de Lobos é uma das terras 

«mais lindas da ilha da Madeira, se é que pode, 
Taver preferencias, « ao mesmo tempo de mais. 
alta importancia historica, por ser o ponto em. 
que desembarcaram os primeiros portugueres 
que descobriram a ilha 
À vila de Camara de Lobos, ou Cama de Lo: 

vos, como vulgarmente lhe chamam, é cabeça de 
concelho. com “cerca de Soo fogos e 142000 habi- 
tantes, Tem uma excelicnte bahia na costa sul 
je é magnifico porto de mar, é no extremo oeste 

do concelho, o cabo Girão que entra pelo Oceano, 
Varios sfo “os pontos mais elevados que possue, 
de quê mencionaremos o da Ponta d'Agua e o da. 
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                  Ponta do Sol, que fica no seu concelho e que é assim denominado porque em todo o anne dali Se vê o sol desde. que desponta até se sunir no acetso, podendo, além disto, contemplar-se dar ela, eminencih 0 rivonho, panorama da Costá do sui que decore da Ponta deu à do Ja 

À costa Sul, Gnde está situada a vila da Cama- a de Lobos, pela amenidade do seu clima e me: Thor abrigo para as embarcações, contrata frisa. temente Gom a Costa Norte, onde, além do Porto Moniz é Porto da Crur, sómente o Porto da Boa. Ventura oferece ancoradouro e inda assim ares: eitosa distancia da terra Os OUtros portos x6 pos dem sr Irequentados por haras codticos ud sê conservam distantes da costa e abi ecebem à a ga em pipas é barris bem vedados que se lânçam ão mar" € que os barcos vão paras na corrente Pelo mesmo. processo são feitas ae detcargas, com à diferença. que as pipas Gu barris, são fm: Pelidos para a terra por homens que sé metem Mogua e os vão guinddo, É resimênto original € Curioso “este protesso de carga e descaçãa das embarcações, "na. Costa Norte da ilha da” Mas deja. 
Não menos urosos 8o meios de condução empregados geralmente na ilha da Madeira, é que Age à gua sazão e ser no tereno accidemiado de grandes elevações pedregosas é de mui dife transito para soipedos. Assim as redes ou rachas conduzidas por ho- mêns é um dos meios de transporte de pustape os, que deste iodo sã conduzidos de uns pon. tos à ouros da ilha, com mais commodidade é sepuranç, tencêno ds ituncis em paço tem. 

Porquê os carregadores que conduzem as re- des Ego bone andares” Os Carros como o que a nos pravara repre santa, São odiro meio de conducção para mais de uma pessoa. Estes carros feitos de Madeira c de verga, são relitiamente leves 6 a junta de bois quê Gs púxa, femente às transporta, quer no caminho plo, quer nas ingremesribaieairas és corregadias de Durga da praia, Para abrigar 0% pussagoiros, teem cortinas e toldo de oleado, é são guiados por um bomem, que. avraz do catro o vas encaminhando, e por um rapas que vue adiante à que se chamo caiiipo Das mulheres do campo ou vilas que diremos? Que São geralmente formosas conto é prover. bjo) Gaquells filhas do Oceano, deka: no siim dizer, eo menos que a sua belezn, si os seus irájos coloridos e, pitorescos de cet erigiaahe dade, muito especidlmente no carapuo de bico speiado para 6 ar, nota Singular 8 s6o Vestuiz cio, é que vão perfêitamente a ra cara bonita Gorho, êm ger, teem as madeirenses. 

  

  

  

  

  

  

     

  

  

PELOURINHO DE MURÇA 
Murça de Panovas, ou Muça, como a designam Os Seus antigos fordes, é uma Villa de Traz-os- Montes, situada na raiz da serra de S. Thiago, Proximo da margem esquerda do rio “Tinhella, &m logar pitoresco, 3o “ilometros do norte de 

DE as poronçã de Portgal É das povoações mis antigas de Portugal e o seu primolo foral toi dado por D Sancho Mem & de maio de 1224. D. Affonso ut lhe deu outro To- Fal, confirmando, o primeiro, em Santarem, à 10 de aneiro de 1268. D. Diniz, dou. lhe terceiro fo- ral, em Lisboa, a 18 de abril de 1304, Parece que D. “João 1 tambem lhe deu foral, mas o ultimo é de Elrei D. Manuel e foi passado em Lisboo, à 4 de maio de 1512 
Foram primeiros senhores de Murça os Miran- das Limas. O primeiro Conde de Murça foi D. Mi- guel Antonio de Mello, ministro da fazenda e dos estrangeiros, conselheiro de estado, capitão ge. neral Angola, exc., em tempo de D, João O pelourinho é, talvez. das Coisas mais notaveis da vil, que de resto nada offerece de curioso ou notava para vêr cm seus edificios Como curiosidade encontra-se na praça da vil- Jay om monstro qualquer de pedra, a qué se dá o nôme de porca ou ursa e à reipeito do qual existe a seguinte lenda, No seculo vi era esta povoação é o seu termo assolada por muitos ursos € javalis que. produs iam grandes estragos, Armaram-se mumerosas montarias que deram caça à estas feras & as es. corraçaram para longe; mas houve uma porca ou úrsa que escapou das montaria e que sé tornou & terror d'aquélles povos pela sua catraordimaria corpulencia, ferocidado e no mesmo tempo, mas treirice, que sempre conseguiu iludir os cajado Fes. Foi então que, em 757,0 senhor de Murça, cavalleiro corajoso e poisante, decidia matar à fera, e taes artes empregou, que conseguiu reshis 

  

  

  

  

  

  

  

  

sar o seu intento, libertando as povoações d' quelle monstro 
Em memoria desta façanha é que se fez o tal monstro de pedra é se colocou ná praça da vila, ficando conhecido pela porca de Murça Os habitantes da vila, em signal dá reconheci: ménto, concordaram em darem annualmente até d consummação dos seculos, ao Senhor de Murça & à seus herdeiros, tres arraeis de cera, roque Se estabeleceu ser pago todos 0s annos na praga “junto à tal porca de pedra, 

  

CONSTANTINO DE BRITO 
ConoxeL n'excexneinos 

Basta de considerações, em que nos iamos és- praiando e que nos levariam mais longe do que é nosso proposito 40 fllarmos do corons] de ênte- hero, motivo do presente artigo À vida do distineto oficial temisido uma verda- deira lucia, lucia que mais se assentou desde à sua sabida' de Goa, em direcção ao reino onde veiy Completar os seus estudos Grandes dificuldades o assltaram ao prose guir O seu intênto, é não menor foi a Mila agem que fz da India para Lisboa, em que nau 
51 viagem, como a maioria das qu se fíziam por mar. ha trinta annos, fi em navio de selar qual assalicado de forte temporaes, teve de úrz nibar à Mocambique para reparar avarias Antes, porém, de li chegar esteve a ponto de dar à cost Em Madagascar, em consequencia de uma forte Gorrente que o impelia para a terra. Foi preciso levar o io à ra em plena colar, Eai conseguiu chegar a Mopambique. Reparadas as avarias contntou a viagem até do Cabo da Bos erança, onde novas tempestades se desenca- 

sara rodado, Brandes estragos no navio, que abriu agua é gujo leme se espedaçou à en: irada da bala de Simão, dando o navio à costa Mãs não findaram aqui os contratempos diet viagem, que teve o seu tanto de tragicã, fazendo, recordar essas paginas da nossa emocionante his. tória maritima 
Perdido o navio o abandonado pela tripulaçã 

recolheram-se os nauíragos, émio numero dos ques sê coma os Conataino de Éio, eu único passageiro a bordo de ama barca ingléea je seguia para Lisboa, Não foi, porêrss demora e perigos sta viagem, porque'd commandaite, qi, Paço, um iodo Melgmnico & Qmaote do bello Oprovine muliplicaram-o-lhe provávelo sete x alganemos nos seusenelos a car sam, e quando jogava ter já traneposto à altura dos Açores e passado no 'Sul gaia de Sana Maria, encontrou-se com a sua barca em frente do baixo des Formigas É Trmagine-se o cito desta surpreza no espirito do quantos jam a bordo! e quanta presenca de aspiito e resolução havia mister pura se selvas da” morte imminente, Essa presenta de espi é resolução teve à O copio portógues que vi nha a bordo, que. promptamente chamou pelos Ses Taroheros ade a am como mpi assageiros do navio inglez, e assumiu 0 commao” do “da barca, mandando manobrar como con ha pára nos talvarmos da imminente eutasegphe Este bravo capitão portuguer, de nome João di Cruz Chaves éVque trouxê até Lisboa o mavio, orque o commindante ninguem mais o viu ma fold, Envergonhado e corrido encerrou-se no soa Gamirote durante o resto da viagem. Es contratempos demoraram consideravel mente a chegada do sr. Constantino de Brito a Lisboa, pois levou um ano à vagem que em cone dições hormaes poderia gastar quatro mezes. Dieste facto resultaram graves transtornos para a carreira do nonso biographudo, porque qm Ann mais cedo que tivesse encetado, en [isbos, os Seus estudos, ele. não teria sido sacrificado pela reforma da Eschola do Exercito, de 1864, que ta citamente excluio de poderem Requentar ds seus cursos os militares do ultramar. ol em 186, tum dem, que o sr. Constantino de Bio col com distinção o curso geral da Escolá Polyte? úhmica de Lisbôa, precisamente no anno, em Use à aludida Feforma, o inbibin de entrar na Escola do Exercito como militar. “Assim appellos para 9 curso de engenheria vil que concluia em 1867. Habiltado com o diploma de engenheiro ci, pretendia entrar para 0 serviço dus obsas pobs as, quando um decreto do ministério reformista 

  

  

  

   

  

      

  

   
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

excluio os oficias do Ultramar de desempenha- zem comissões de serviço publico, no reto: Então resolveu o sr. Constantino de Brito fre. quentar como alumno volentario, na Escola do Exercito, as cadeiras militares, o que electuou € Feunindo as cartas dos seus carsos militares e Tostes Gi rnfeencia pra o exrio e Portugal, o que lhe foi concedido por cara de lei de va Jara de 1671 y Foi uma. profida Íúcia que consumio annos ppa, chegar ão seu termo mis PArR que até ao im não cessassem às dificuldades, a cara de Je que mandou admitir 0 ar, Constântino de Brito no exercito de Portugal, impunha-Me a condição de frequentar a Escola do Exercito é ni cone cluir o! curso da aema para que fosse classihcado êm vista das suas habitações. À esse tempo já 0 sr, Constântino de Brio fôra promovido à tenente o exercito da. India; e o marechal Suldanha, tomando em consideração os Seus successivos revezes que tinham atrasado à aa carreiro, qui promovel.o e capitão do Estado Maior, as tes ificudades de levantaram que não Se poude resisar a dita promoção e ost: Cones jancin de Bt, o colando tênene d arma e engenheria, duando seis annos o poderia ter “io e port h nã fome ão adro Coliocado, pois, em engenheria em “tá, empregado ho serviço da inspecção dh são miar, onde desempenhou div nes como missões, tendo Gm outubro Messe ano ido servir ajudante do batalhão, o a capitão, foi no mesmo ano nomeado para fazer serviço na direcção ger ral de engenheria, accumulando este servico csm o do batalhão em que fôra collocndo. Bor ordem do exereito de 1877 foi nomeado secretario geral de engenheria, commmissão que desempenhos até jS£o, em que novamente foi collocado no baias Ibo, accumulando este serviço com o da inputs ão Wfengenheria nu 1. divs eitar É extremamente. honroso para o llastre mil tar o modo como elle se devempenhou Úlestas comnissões, é assim o attestamas Jouvaveis pras ses dos seus chefes, os generass Sanchos do Cass so, Nanços de Fer, Tala é Joice Aqui di xamos consignada apreciação quê elle fes o general Manos de Fara = Entao de io se houve Sempre por maneira que nada deixou a desejar, tanto no cumprimento dus determina: goes à que teve «de saniazer por imermedio da inspecção diengenheria da 14 divisão militar cos mo especinlmênie no desempenho sob a inimes dita dependência das funcções do logar de se: ereto Ui direcção Real dama em que pelo se muito 2elo, mia Inteligencia e muita aci dlade se tornou para tim credor de muita cont deraçãos Er 188 foi o sr. Constantino de Brito nomea- do director dns obras publicas de Macau, cotas missão bastante cspinhota pela rivalidade que ha via da camara munteipal daquella cidade parcos à direcção de obras publicas Houve-se, porém, o ditincto engenheiro com dão bom riu exceda! 11, mestacom- isão, que à camara municipal para testemmusbaro The o deb reconhecimento, eb 4 uma os que abro, no aterro. do poro interior, o mom Constantino de Brito é quando este edvaliero deixou à province, enviteio tum documento comprovarivo da alia consideração em que teve os seus serviços, Ncssa Oceano Fesben egoate mento adrsse em letras de ouro sobre ris ver melho, dos principacs proprietartos e commerelsae tes elinczes, no qual lhe apradeciam os esforsos Per le ermpregados, como director due bras po las, para 9 melhoramento e aformoseameno di cidade, manifestando lhe por isso 0 seu recoshe cimento e sympathia.Éra's primeira vezquea um director de Obras publicas &e Faziam táds manto estações, em Macau, o um jornal daquela Tosa lidade, que tinha guerreado a direcção dus obras eblicas, confessou por fm que O dinhero me” hor aplicado na província, era aquelle que se despendia Com a instrucção e com X direcçlo ds atras publicas, Sob à dirceção do we. Constantino de Brito foraim executados obras imporiantes na pfovíncia, como a construeção de ama cgreja na ilha da Taipa, primeiro templo ctholico que se riglu ifaquela ilha; restauração de cuiras eras jis, que sé encontravam em completa ruina cone: feueção de um quartel e melhoramentos ém o to; ampliamento de jardins publicos  construes gão de estradas além do abastecimento de aguas je sidade que e merece pec asnçãio sp lo que. foi louvado. por uma portaria provincia 
em 1882. a SERRA do Por portaria provincial de 188 foi nomeado. inspector dos. incendios em Macau, comido de'que Toi exonerado a seu pedido, tendo antes 
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disso submetido à approvação do governo um 
regulamento para o serviço dos incendios, que 
foi aprovado. Outra portaria provincial de 1882. 
nomeou-o presidente de uma commissão encarr 
gua de, estudar os melhoramentos do porto de 
Macau. Foi superiormente encarregado de supe- 

     
   

  

  

pre pugnou com calor na imprensa pelos direitos dos eus camaradas e  compriotas, defendea- 
Diario Popular, Gasea do Povo, & Outros, quando em 181 oi extinto aquelte exercito. 

  

  

  

    

nas Novas Conquistas, serviço pelo qual foi Jou- valo em ordem do extráito do Estado da Indi por so ter conduzido louvavelmente no reencont tro com os bandidos, — Nessa época, desde ju- nho de 1852 até junho de 1850, em que a provin: cia de Satary é a de Embatbacem foram conside- 

  
  

  

  

  
  

    

rintender aos trabalhos de medição e conftonta- 
são de terrenos foreiros à fazenda publica, 
Em julho de 1883 foi nomeado presidente de 

uma commissão encarregada de propór os me- 
lhoramentos da cidade, sujeitando os à um plano 
geralo sob o ponto de vista das melhores condic- 
ções de salubridade, sendo louvado pelo modo 
Superior como se desempenhou d'aquellas com- 
misções, 

O sr, Constantino de Brito nunca esqueceu o 
seu alistamento no exercito da India, porque sem- 

ILHA DA MADEIRA — Viva ng Caxara pk Lopos| 
(Copia de uma photograplia do se. Camacho ! 

Revista Militar. deffendendo o, exercito da India 
dfumas injustas apreciações, — Tambem em 1877 
discutiu no jornal O Progresso o tratado Anglo- 
Luzo, é sabemos que não se conservou estranho. 
€ indifferente na questão que ultimamente tem 
sido tratada na imprensa sobre os lamentaveis 
acontecimentos da India. — Quando alumno da 
Escóla Militar de Goa offereceu-se com os seus. condiscipulos para ir bater uma quadrilha de sai- 
teadores, commandada pelo celebre Dipúá Ranes, 
que infestava nessa época a provincia de Satary, 

   

     
  

  

radas em estado de sito, os alumnos militares do oxereito da India, que tam os Seus regimentos naquelas provincia, como suecedia ao Fegimen- to de inianeria 2, à que pertencia Constantino de Brito, passava. no. suis férias escolares por brénhas,'algares e despenhadeiros, batendo, os salteadores, serviço bastante violento & cortado die perigos, que foi considerado serviço de cam” panha, pelo governo da Índia, À capital de Satary. foi conquistada em 178 pelo brigadeiro Henrique Carlos Henriques, avô



    

materno de Constantino de Brito, é nas ultimas 
conquistas da” India, outros de seus avós figura- 
ram também como he   cos protogonistas, salien.   

    tando-se porém Henrique Carlos Henriques, por 
que não só expunha à sua existencia tomo um 
verdadeiro heroe, mas sacrificava os seus avulta   dos haverês no equipamento da tropa, é em tras larguezas de nobre fidalgo, — Em 1568, con 
aistou elle a provincia de Bondi, e Zaribalulirms êm 17ão conquistou Bicholim, Seaguelim, aeeim, Tomou Querim, Gulilem é Uspã: folheto publicado pelo hotavel orador é dep do, o dr. Francisco Luiz Gomes refere cs hele vamissimos serviços prestados nação pelo br deiro Henrique Carlos Henriques cognominado o último conquistador da India Sb lhe alta- mente honrasos os oficios que O izerei, conde da Ega lhe dirigia, preciosos documentos regio- 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

ILHA DA MADEIRA = Reoe para reansronte 
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ILHA DA MADEIRA — Canto PARA TRANSPORTE DE RASsAcEMOS 
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semente conservado», flstando-o pla sun conquista da praça. de. Pondá d da iorealera de Zambaulim,     

     

  

  riques, fid valleiro da Real Casa, 
antes de 1433, à quem o rei D. João 4 doou em 14a2 o paço de Bombarral, doa. 89 que em 1539 fi contimada pelo rei D. Joi 

  

Por 

  

reto de successão é tambem Constantino de Brito fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 1808 Rematareiros dizendo que o ar Cons- tanino de Brito é um apaixonado die. anti tendo sido socio da Real Acade: mia dos Amadores de Musica, da qual “ma Cpoca fot eleito prestei di Fecção, pugmando com ver. dadiro Enhosiasmo pelo seu brio e Falo, e tndo sido messa época que o maeuro Victor Husla Ji contratado para direetor da Real Acnde- “mia, E reconhecendo quanto à orchestra luerava com tão distincio. professor, não dei- xou à direeção sem que ti. Vesse sido renovado O con aracto diaqueli nsigne maes iço por uma eseriptara pa. 
blica. E En 

   

  

  

  

Ds 

  

de Tavora.    

ciel 

  (Copia do photographiaa do ar. Camacho) 
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NARIZ DO TABELIÃO. réles petinga, creada muito de proposito pela Pro- tam, comtudo, á mais remota antiguidade, Rasões, Es videncia pará sustento de D, Hobálo. pordm, dialias convenfencias, impedem me quê raneeadur Excellente  pessõa, aliás, como quasi todos os designê, com exactidão, o anno em que este funo- 

  “Vino o Ontem o Ocera: — Coma amoo 
Messér Alfredo 1/Ambert, antes do golpe fatal 

que o. obrigou a mudar de nariz, era, inquestio- mavelmente, entres tabeliães todos da França, 
9 mais brilhante; tinha nfessa epoca, 3z annos, boa figura é porte distincio, olhos grandes é ras. 
ados; à fronte, olympica, à barba é cabelos, 
loiros, do mais aprazível cambiante, 
Ô nariz, 10 primeiro, da sua estirpe) recurvo, ql bico de devia Quem não quizer ão seres 

e, mas a gravata branca ficava lhe a matar. Se. 
ria porque as usava desde que so conhecia, ou pelo facto de as comprar na loja mais afamada? 
(ur me parecer que séria po rnbos motos 
Vae uma grande diferença entre enrolar à roda do pescoço um lenço, à lia de corda, ou tar com. 
primor ui láço de cambraiá branca, com as pon- 
tas eguaes, engommadas em boa conta & irúdas. êm ejmera, Uma para à direita, outra para à es- 
qusgda. Uma gravata branea, colhida som cui 
lado, € atada a preceito, é adorno que não di de ter sua graça, é sen, às damas que o digam. 

Não basta, pordtm, pôla do pescôso, é mister sa- 
bêl.a usar — questão de pratica. Porque será que, em dia de noivado o jornaleiro 
apresenta esse àr vendido, esse desasailo aspecto? Porque pespéga ao pescoto à gravata branea, sem 
o minimo estudo prévio. À gente habitua-se, por. 
assim dizer, n'um apice, a usar às coisas às mais estapafurdias: —não vamos mais longe — uma 
corda 

O soldado Buonaparte, lá foi apanhando ur us cabira à slerei de França em meio da pra 
de Liz XV. Ajeitoua à propria cabeça, sem pe 

ir lições à ninguem —c à Europa conordou que o toueado lhe não assentava nada mal. 
Em breve; até fez com que à corôa entrasse em moda, no circulo da sua familia e dos seus intiz 

mos. Em tomo dello, todos a usavam, Ou estao “vam morrendo porisso, Mas este homem extraor” 
dinaro nunca passou dm engravatado asaz me 

O nobre visconde de €.. guetos de varios 
joêmas em prosa, estudára diplomacia é ârte de se engravatar eficazmente” Em 1815, 

sstiu & revista do nosso derradeiro exercito, pow, 
os dit antes da campanha de Waterloo. Nac quella festa heroica, em que vinha expandir-se O 
êmiusiasmo. dlum tnagná povo, reduzido ao de- 
espero, Sabem que lhe fez mais impresso É Ei O seguinte. 

Buonaparte tinha a gravata mal posta, 
Neste terreno. pacífico, poucos haveria, que sompetir podessem como messér Alfredo L./Am- 

bert — Notem que digo L'Ambert & não Lam- 
dert—assim o decidiu o Conselho MEstado, — Mestre 1º Ambert, Successor de seu pae, exerci 
às Juneções de tabelião, por direito hereditaio 

“Tranemitia, ha mais de dois seculos, 

  

    

   
  

  

  

  

     
  

  

  

  

        

  

  

  

  

    

    

  

  

  

          

  

arrabalde S. Germain 
Ne   

que nunca: sahiea da fim e mes, R calcular 

ram todos gravata branco, Com mesma nano 

  

    

Herdeiro legitimo de nome importante e de consideráveis Pavbres o juvenil Alfredo mama jemo com o leito os sãos princípios. Envolvia em bem merecido desprezo quantas novidades pol ticas lograram entremetter 5º em França, em guimento d eatastrophe de iyso. 
À mação franceza, a seu ver, compunha-se de três Classes: cléro, nobreza é terceiro estado. Opinião respeitavel é que ainda hoje é compar- silhada: por eerto numero, embora diminuto, de 

senadores. Postava-se entre 0s primeiros do ter- Geiro estado, é não sem umas Gertas pretensões, á nobreza togada. Votava profunido desprezo à nação franceza, salgalhada de camponios e mechánicos, a quê chamavam povo =— arraia meuda — Chegava-5e o menos que podia para semelhante gente em Taio do muito amôr e dos extremo. 
sos cuidados que dedicava à propria pessoa. deito, sádio e forie qual o robálo do rio — vi 
com à convietão de que essa gentalha era apenas 

  

  

      

  

  

   

exoistass mui! estimado nO enbunal, na Assem- rá camara dos Notarios, na conferenia de S.Vicente de Paula =— na al de esgrima = ati aaa Ro RR O o o No eaEo detran tinha o coraço Cauvo = ati fil pari gente dia su gula, exélr cheio de blandicias Sem- pre que arrecadava os juros do capital; réquin faso Jem ajuesiões de posto vestindo a'pribors aiado “e uidio qual moeda de oiro novinha em olha sido “miss, 008. domingos, no Rn 
Bundas quartas e sextas, no over da Opera ; fora Else duvida alguma O mbis perito gênios QU o Tea Ale, de decada e NIQUAT aNpapiá O hão Ne age à usar óculos a Sn IN 

os mais finos, mais leves e elegantes que ja- mi ala da dus tão celebre de Matheus Lu- nele dos Gute, em sempre 05. punha, à no ser no cartorio ou quando, em casa de algum cliente, acertava a e nc o cê e sextas o entrar no foyer das dansanines, dinha sempre o cuidado de desvendar seus formo CNS pr cias Guia al Uicguca moer em E patavina a consórdo <=, em Taz de ur tro, ai de uma Vs le acontecia comprimntr o que Ouua coro pêa assumia pop Gee 
aa Andre do on 
Por isto à raparigada do corpo de baile, que não sê Ensaia pora fere mio algun ao mai pinta da mimosetra-o com o apôdo de Vencedor um tre médio e anafado, sto aa respectiva Gnbaisado, tinham: posto Par sobre cespe, enbiado, nham pois os se di era conhecido plo de Melanenho um sera tar geral do misterio de Xe vivo é pimpão de adêmanés, dava pelo nome de Tourlk = Ei ali porque Mono & Elsa Champagne a quem RS ane fre a à dar pelo. nome” de. Tourlurerie, quando. ao Salir dl bando das coryphias, gago s alturas prin aee pretas as É e estara ão, tem, Jima de vranspr às fomos de Paris =Evdo meditar um munato ou dois Sobre & RR RA una pergunas que le mengimênt, ss- E na dans que coisa fem à séeo AE also 
sta de secretarios geraes são estes que, desgar- Fedos-por env casa gentalha, 6 arca Eco ala E fe ia, um Homem cordato, um homem comme: did, um hem com ei rn, qual ra mesite L/Ambere aprecio tres vezes pos semae 
serao da tra medicos amigos pelo fuer exactas men, de dr ie um home corda, Fome comitedido e honeih: de, certos pindpios or das dnsarinas era, nessa põem um salão ad apa çõgo pia aa GA o a cê ape Ecos de veludo Vermelho, road, pelos. Homens. mais guridos de Pa Alem de Rhaniceiros al se encontravam conte: iheiros de Estado, secretarios geraes duques & principes = seo [larmôêios deputados= é dê Bem pia e senadores os mas dsados Ro Rnda fr al do pldE a pets nara prelados — Via-se ministros casados, e dos mais. Eabalmmene casados, até, entre & muihero de nos- Gui Viazse iss eu que, ali, os não vi com meus rogo olho leao caos jornais Pobres diabos ado entrava “por Como ema RR a : é AVE GSI salão das Hespeéidos minas fechadas má mio, certo ministra sem o bene Placido Sua. Exec, ger punha Bs tambem olhem que se aliado as GR an om NanoE 6 quantos ibisérios DÃO leváram nba sob os ais variados pretetos; bem à Tundo, porém, unicamente por não haver exta- is Glen ambien ria no fr dt donstritas Não. vão julgar, agora, que tes pers 
Sonagens ali viessem, attrahidas pela isca dos, Prizéres dfezos! Alntejavam mas bra por patros Bla ma at Eminencdment ariosrai po 
Cb o andar dos tempos, isso tudo levou vola — E possivel que as aventuras de mestre Am er dar a, Semana, passada: Ná remen 

   
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

         

  

    

  

   

  

    

  

  

       

  

    

inglez, duas datas memoraveis, na historia da ci- 

Dora da cio qc iai 

onizct ou de “Auber: um milhão dê norasi 

€ determinados amphytheatros, onde vão escor- 
char a sua modinha — Que lhes faça bom provei 

LEA do emb at 
Esprobar a estes Habitos de excessiva assidui. 

espera de apânhar ma embaixada, tem de estu 

faser à côrte ao publico, tr dolho o regabte da 

€ às cotovelladas, pelo, fayer das dansarinas e 

nham sorrisos de graça, tagarelam com ellas ao 

PEGAR 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  encontrava. 

  

ercioque em Par 

  

  

  

    
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    Pois não é tão interessante estudar de perto 
esse povosinho de raparigada, quasi todas sahi 
das de condição rasteira, é, pelo talento é for- 
mosura, elevadas, num apict, à grandes alturas»? 

Pequenas, entre quatorze /e dezuseis annos, o 
maior numbro, sustentadas a pão sêceo é maçãs 
verdes, em desvãos e sotãos, de pardeeiros da 
classe 'operaria, em cubiculos de porteiros, vem. 
para o theatro de tápa-miserias é em chincilos, 
Esgueiram se à correr e vio vestir-se 4 lufa-h 
Passado um quarto de hora, descem para o foyer, 
onde aparecem radiosas, deslumbrantes, envol- 
tas em sedas, tarlatana e flores — tudo isto custa. 
do Estado, & mais rutilantes do que as proprias. 
fadas, os anjos ou as huris que divizamos, em so- 
nhos, Ministros e principes vão-lhes beijar amão. 
é enlarinham. as Casacas pretas no alvaiade dos. 
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braços mis. — Impingemelhe no ouvido madi ats, novos ou requentados, que é raro clas en tenubrem. Encontram-se algumas que 
seu espirito, é sabem conversar; essas são pou- as para As Encomendas. — O toque duma Sam Pbinha chama as fados ao palcos à turma dos as- Sigmantes. perscgue-as até entrarem em seênas Hades creo, encualando as dencontro ad tangão de um bastidor. Assignantês virtuosos, que arrostam com a quéda dos pannos de fundo; as nodoas de «zeite dos. candatiros, e 0s misstas mais sorudos, a trôco do prazer dê ouvirem uma Yôbinha um nai oufeha murmurar encanta oras. palavrinhas da laja das que seguem ;— Olha que Espiga! Estou mais escumada dos chis- pes! 

  

deixam de ter 

  

  

anno é as oitenta renas — por uma log aii tas sara dos binoeulos dum publico electrsado Ná Do ss Gde Ee o a do, em pleno atmplhearo, doi tes, dez adm radores conhecidos ou não, Até que o pano ci are lise é uma festa) Bonitas andam enfeitados, São alvo de il olhadela bicos nada tem à eg, quer da erica, quer do sitio hos De pie nte ida ado Como nd Hoi cas Cinderela, coma mae A Hand mai ve Th, á vã alguiriando outra vez ladeira acima, até! Moniinrue 0a para es caséires no Meniê esomemied o Eanes Ps peque aa quot Bda lp Hs melão pardas; À mãe, extremos, é presavida, abelha Tags que Peas elpertncas (odes Ra pequena, de caminho À lhe va sornêndo, do ouvido, con! bois SÕes dpi erperisncia a anda tro 
direitinhê, raparigal nesta vida, quem cale, es- rr o marie que se viveres que de escotre- Far==6 menos “oie com geito olha que, pró dorm db de carruagem Estes conselhos de e apprendou à pie a Misa Dem umpre iG Regujdos = O coração vezes fala e fala alo Tem se Vito Bbltinos cairem com Bl pas têm se Êo raporiguitas. Dados como Veni Aadiomene, sonomisa cem mil ra cos de jolas para levarem ao pé do tar um em 
pregadinho com dois mil iranços de ordenado. Outras encarregam O accaso de lhes cuidar do futuro é vem a gar o descapero da Familia Ei cats pelo di to de Abril para Cspore coração, prq a eia tam ua aa de se iiriidhearem na propria vide aê hos dee 
asete anos, Saas Essa, QUÊ assim procede, vem a encontrar rottelor à su ROM, & não sê aieve a confor Eabo tele a vingança de Conselheiro que pros esto mata a 6 co seguido, sulida ss Logo ala vie aa bio hem = Escada será fzer que o homem não dia aquilo a sé mas iraquelle mundo minusculo tomam se as paz Tava nO pé dale: Coitado Econ elas Las simples foram à respeito de tao. Alguem ouvia duas raparigas já de stus de seis ânnes em discussão linda, para dê direm qual des duas provinha de ml nobre az tpe e Qua sé podia gabar de ver melhor par tel: Oia a fida 

  

     

    
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

     
  

  

  

  

  

  

  

=A mãe traz brincos de 
prata, pois os ae até são de oiro | Messér Aliredo 17Ambert adejou por muito tempo, da loira para a morêna e velu por fim à embeicar com uma trigueirinho, assaz bonita, com olhos azues 

'M  Victorina Tompain era bem comportada, 
“como elias costumam ser lá na O pera, — até que 
deixam de o ser. 

Bém creadinha, lá isso era, é incapaz, de to mar qualquer: resolução sem consulta dos paes. Via-se, ha perto de seis mezes, perseguida com afinco pelo guapo tabelião e por Ayvaz-Bey, gordalhudo turco de vinte e cinco annós, à quem. tinham posto por alcunha o Tranguillo, Quer um. quer outro haviam tido com a pequena conver. sás muito sérias, em que se tratura do futuro della. A respeitavel Madame Tompain aguen- tava 5 filha, em prudente meio termo, à espera de vêr um dos dois rivaes decidir se a fallar-lhe de negocios. O turco era bom rapaz, honrado, circumspecto, mas timido, — Não obstante, falou é foi ouvida 
Este Cisosinho não tardou muito que não che- gasse aos ouvidos de toda a gente, excepto aos le messér L/'Ambert, qué fôra ao Poitou assistir ao enterro d'um tio 
Quando tornou à O peraviu ML. Vietorina Tom pain, usando brincos é pulseiras de brilhantes, é tim Coração. das mesmas pedras pendurado ho (ebço: como um lustre. Era myope o nosso ta ellião; é quer me a mim parécer que logo ao princípio lhes disse isto, ER 

   
   

  

  

    

         

  

  

  

  

  

  

  

  

Só não viu o que deveria ter visto nem mesmo 
os sorrisos malignos com que saudaram seu re- gresso, Rodopiou, chalrcol, brilhou. conforme 
Seu costume esperando, impaciente, que acabasse. o bailado é sabissem Je scena as pequerrunas. Estavam feitos os seus calculos: & certo 0 futuro. 
da ménina Vietorina, mercê desse tio excellent, lá de Poitiers, que se Iembrára de morrer ão à proposito, Cama em Paris, Passagem da Opera, acerta ménda de golerias, largas ou estreitas, escuras ou 
alumiadas, variando muito de nivel, que ligam. entre si O Houlevard, a rua Lepellêuer, a rua Drouor e à rua Rossini. 

Extenso corredor, descoberto, em grande parte, pegionea-se desde à ria Drouot até É rua Lepel 
er perpendicularmente galerias do faro. meirô é do Relojo. É na parte mais baixa do mesmo, a dois pastos da rua Drovot, que se abre a porta escusa do theatro, — entrada nocturna. dos artistas, DE dois em dois dias, meia noite, uma onda de tresentas a quatrocentas pessoas, deslisa tumuliuariamente sob as vistas do Estima” vel tio Monge, porteiro deste paraizo, Carpintei ros de scena, comparsas, fiaurantes, coristas, bau larinas & bailárinos, tenores e sopramos, auclores, compositores, pessoal, administrativo é assignan tes saem toda de rolo. Uns, descem em diee- 
são à rua Drouot, outros sobem a cscada que atravessa uma galéria descoberta e tomam pela rua Lepelltier 

A meio da galeria sem cobertura, onde vem tseminar do Barometro, messes L/Ambér fu. ava O seu charuto e esperava. À distancia, para ahi, de dez passos, um homemzinho vedonto & rebolado, de aro ut escariat Efindo té nuca 
“com um eigarro de tabaco turco da. grossura do dedo mi imo ma Dône, aspira, a sã fumaça à intervallos compassados. Mais. outros. inte que- 
bra-esquinas, que no. estariam ali por bons, és- peravam ma pedra da pacienci, Cah qual múito Preoceupado comsigo, e assaz pouco Com o visi- nho, Os Gamtres, criando! atravessavam, para cá ou para lá: "os sylphos. masculinos passa- vam, indo um tanto do Chinelo, arrastado os 

és te, de minuto à minuto, deslisava por entre Ss exenisos bicos de gaz, uma! sombra febinil eme 
biocada de preto, cinzento ou côr de castanha, à 
ponto de desnortear quacsquer olhares curiosos, que não fossem os do amor 

Encontram-se uns vem É fala outros, evitam- 
se, espueiram-se é todos se somem, sem se im” portarem com quem est 

Alto t=-Que Bulha tão singular! Que desusado jumulto | = Perpassam, ligeiras, duas. sombras Depois, dois homens à correr é os fogachos de lois charutos que veem vindo Jum pará o outro. OuyemSe vozes destemperadas — como que de gene que anda d bulhas! Os que andam a passear veem todos apinhar-se no mesmo ponto mas Ji. não vêem ninguem E meiser Aliredo L/Ambor, Sósinho, deste e dirije-se 
Tungem que o espera no boulevard. 
hombros e machinalmente, olha para 0 seguinte bilhete de visita, em que poz rubra mancha um pingo de sangue? 

AYVAZ=BEY. 
Secretario da Embaixada Oltomianas 
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Rua de Grenonle-Saint- Germain, 0. 
Ora ascutem o que vae resmungando, entre dent, aqueles tão formosos dentes famigerado da. rua de Verneui : tão toia.! Demonios me 

rido direitos ao turco, áquelle animalejo 1... Que ra il Já so era = quem me mada a mim andar sem oculos * 
estão. resquícios no, bilhete, € ma minha Juvã, também, É esta não me estou vendo agora a braços com um turco Que cu não quero mal ão rapázi... E, dabidas as Contos, pouco ou nada me importá a pequena... Se a apanhou, melhor ara ei | Dois homens decentes és eltocadas Por cinsa da menina a Tompain, a falar erdade!— O maldisto abco é que veiu estragar tudo... Eis que elle murmurava entre dentes, aqueles trinta & dois dentes, alvos e agudos que ném os de qualquer Tobositg Mandou embora O Socheiro, é Já foi calcumiando a pé para o Guia ds ias erresa Encontrou se ali com dois amigos, e contou.Íhes a aventura. O provécto marquês de “Vilemoraio, ex-apitio da! Guard Real, é o jlvenil Henrique de Slemberg, agente de câmbio, opinaram, unanimes, que fra murro aque deitir tudo à pende, 

(contra) 
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REVISTA POLITICA 
Dois factos importantes se deram mas ultimas semanas, que indicam. por úma fdema animadora, à melhor do edito do pai, respondendo els jntemente a todas as poltiquices que para ahi têm procurado desviar à boa marcha dos negocios palitos, Reierimo-nos 4 cotação, em Paris, das obriga- es da Companhia Rel dos Caminhos de Berro oruguexes, é drealisação dliniva do empresti- mo dé 3:000 contos destinados compra de navios de guerea, Ao ponto de deseredito 2 que tinham chegado “s obrigações da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes sem cotação nos mercados estrangeiros e nacionads ol uma verda- dera campanha as negociações emtaboladas pelo governo portugues pará chegar a este resultado li. Songeiro, cujas condequencias moraes e muteriaes, nos pareee ocioso enturecer. Asobrigações já hoje teem uma cotação favora- vel em tódis a bolhas, prineipiando pela de Paz +is, é o Estado valorisól assim as 70:000 obriga: bs. que tinha am carteira cauciodando a divida da: companhia. o thesouro, o que põe à sua dis: posício Uns 5:000 contos. No oi menor pão a roslsação do empre. mo, cauctonado por parte dos títulos da Compa- bia dos 'Tabacos, em poder do governo, é se es. 

sa operação te púde considerar dm renascimento do nosso credito nã pracas estrangeira, os seus estados não são tambem menos Monairo pe a applicação que esse emprestimo vae ter, como É ada compra de quatro eruzadores couraçados para a marinha de. guerra portugucra, e que fas Rem parte do projeto do reorganização Ja nossa auto E Sa O estado indigente à que tinha chegado a nos- 
sa marinha de guerra, não podia prolongar-se por mai tempo, entretanto os governos suceedianese sem que esse à inicia de a retâtrar mai entregues “s preocupações da polca dos parti dos, do que à hdminiiação das coitas do Estado. Fimênte venceu-se cssa barreira, e asim co: mo se reorganitou o exercito, que tdmbem havia Chegado quasi no ultimo grau! de decadenci, vae agora levaotar-se do abatimento em que estava, à minha de guerr, que s/um curto periodo é au Ermentada côm Celê navios modernos, incluindo os “is da Commisão da Subseripção Nacional além do Poro de Alenquer o do Pedro Nunes, que o go- verno já adquiri, é que são dois navios em bone Bondicções para 0 fi destinado Mas, vo que  emrámos relatar as medidas que póuco à pouco ter ão reorganisando a ade ministração do pai, não deixaremos de referir 6 que nos vitimos terhpos se tem feito mo ultramar, ônde tudo. tinha, chegado quast ao abandono, é pára. o que s6 haviam declmações paiioicas Quando de! receava que alguma potencia extra: gira os contesta a posta de clonins de que o queriamos saber pará os actos de administra. 

    

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ME igdo ne elemento) desidên alento respeita e em vez de declamoções, por ventura mui pratas À nossa imaginação é muito expaculeuvas sra a paíteo indliena, tem-se fio Adinistas dão, peiteipiando por mándar para essas colo ovêrnadores com competencia é poderes mais fito, como os dos conhnissáios reg, dandos Mes força armada necessaria por mbntês O res 
eito. da aueterilado e. 0 bon cumprimento das eis, e tratando se com toda a netividade possivel dos melhoramentos publicos em beneficio do aa. balho e do, comercio, nessas colonias, À pr vincia de Moçambique éra que reclamava mais Prômpras medidas, pelo grande atraso em que exi, por so é axa provincia que o governo tem empregado mais acusidade, 0 Que hóora so: fesmodo & ministro da marihá que em sabido ar sua pasta a importancia que feslmente sem. pré dever ter tido, como pojencia colpnial que Fomos. Resta da administração da província de No cambique está actualmente Montinho de Alba. auerque o, Merge de Chinit; com poderes de dominio régio, que ultimamente Me, foram conferidos” Os actos. da sua administração Vão provando quanto fot acertada a escolha do gover- o nomeanho o plorioso olicial do exercito, para aquele ato” cargo ecos. Pecêmtos mostram 
qtas abusos e legalidade o seu govtrno tem 

  

  

  

  

  

  

     



            

              
  

PELOURINHO DE MURÇA 
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Recebemos é agradecemos : 
Sá do Miranda o a sua obra por Decio Car- neiro, Lisboa. 1895, 

é livro, comquanto sabido do prélo deeren de um ahno, foi-nos, não ha muito, olerecido per Jo seu autor, por oceasião de travir conhecimen- to comnosco. 
Então, a oferta valew-nos o podermos mais di- rectamente avaliar das capacidades de estudo € de trabalho de Decio Carneiro, a quem já conhe- iamos pelo seus, ora scintilântes de graca, ora Grutas em variados conhecimentos, Ed cl ada seceão do nosto prezado coliega Reporier é em que ce se subseravia Decar. O que, maquella oceasião, constituiu delicada cortezia pôr partedo referido escripto, obriga-nos hoje, chegada a sua altóra, a alla dO trabalho Sa de Miranda e sui obra. É'o pocia Sá de Miranda um dos voltos mais symparhicos da literatura por tgueza ed quan. Jo se avance a est espeto merece condicional applavso. : Felinmente, escriptores conceituados, como “Theopiiio Braga é outros teem tratado a questão lterari, é não devemos esquecer antes colocar proeinêntemente o nome de ma linea dama, Eseripiora de rara eruúicão, que fez a mais bell edição que temos da obra! de Sá de Miranda, a Srs D. Carolina de Vasconcelos De forma. que olivro de Decio Carneiro, não po- dendo adiantar mais do que haviam feitos dois escriprores alludulos dispõe com clareza, examiz com segurança é resume perfeitamente tão in- tereisame assumptos 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   a questão ltte- amente esgotada, antes muito longe 
isso. É vêr os documentos trazidos à luz por Sousa, ierho que bem eschrecem a questão 
Eenealogica, mas dos quaes o erudito escriptor não inferiu quanto xe podia dequsir: Felizmente, Um recente livro de Thcophulo Braga — Sade Mira 
da completa todos estes trabalhos é encara o à 
sumpto com bastante logica e Brmeza de method fazendo resaltar brilhantemente a eympathica gura do notavel poeta portugues que tão impor- 
tante papel goza na nossa liiratira 

do trabalho de De- cio Carneiro, offuscado pelo tomo é importânc 
das outras obras que tratam do mesmo ascumpi Comparação, quem a fizer deve encontrar pal 
vas de Sofio para Decio Carneiro, laximando 
apenas que o distincto jornalista tratasse um ate sumpto Sobre o qual estão traçadas às linhas ge- 
ass, com maestria diffcil de exceder. Tornou-se, pois, ingrato o assumpto de tão suggestivo que éra 

Terminaremos, pedindo que para bem da nossa literatura e bibllographia, todos aqueles que se 
decidirem a trabalhar. tratem de assumptos e ques- tões ainda não liquidadas ou indicadas, que as te 
mos ds dezenas na nossa história, para assim so tcrnar uti o terreno desbravado, & não nosredu-. 
zirmos ao fraco papel de assimilar ou resumir 0 que sobre o assumpto ha escripto. 

   

  

     
           

  

  D'nqui, o ficar o bem elabo 
  

      

ALMANACH ILLUSTRADO DO «OCOIDENTE= 
Para 1807 

Está publicado este interessante annuario, con- 
tendo alem do kalendario e de todas as tabellas 
do costume, um largo extracto da Campanha 
d'Africa contada por um sargento, com muitas gra- 
vúras de retratos e combátes. 

Publica tambem um resumo da Nova Seiencia. 
de Curar pelo Methodo Kulne com receitas da 
Casinha vegetariana, ete. 

Uma linda capa êm côres representando a Pri-| 
são do Gungunhana por Mousinho do Albuquerque. 

Pruxço 200 ni, pato conntio 230 nbs 
Castonndo 00 réis pelo correio 320 réis 
Recebem-se encommendas na 

Pueeza DO PPPJPENTE 
Largo do Poço Novo — Lisboa 
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